
Empresários reclamam das 
barreiras impostas pela UE 

Industriais dizem que 
não há contrapartida à 

abertura comercial 
brasileira 

PARIS— Os empresários brasi-
leiros queixaram-se ontem ao 
presidente Fernando Henri- 

que Cardoso, durante reunião no Pa-
lácio Marigny, de que a União Euro-
péia (UE) não está dando uma con-
trapartida ao Brasil pela abertura 
comercial realizada nos últimos 
anos. Eles reclamaram das barreiras 
alfandegárias e não alfandegárias 
impostas pelos países que partici-
pam da UE, inclusive a França, aos 
produtos brasileiros, principalmente 
café, açúcar e carnes. 

O empresário 
Luiz Fernando Fur- 

lan, que, entre 	RES 
lan, do grupo Sadia, 

1993 e 1995, as ven- 
das da UE para o 	PEDE PR 
Brasil cresceram 

CON 
DUM 

130%, enquanto as vendas do Brasil 
para a União Européia cresceram 
26%. "Não está havendo contraparti-
da, e hoje a balança comercial é su-
peravitária para o bloco europeu, 
afirmou. Segundo ele, um caso alr. 
surdo é o do peito de frango, em que 
"a tarifa da UE chega a 80%". 

O ministro das Relações Exterio-
res, Luiz Felipe Lampreia, deu razão 
a Furlan e disse que o quadro geral é 
esse mesmo. "As exportações de 
commodities são as que encontram 
maiores obstáculos*. O ministro in-
formou que irá a Bruxelas para dis-
cutir essas questões com os mem-
bros da Organização Mundial do Co-
mércio (OMC). "A política tarifaria 
deles terá de ser revista, porque não 
se agüenta", afirmou. 

Já o ex-presiden- 
te da Federação das 
Indústrias do Esta-

IDENTE 	do de São Paulo 
(klesp), Mário Ama-

OCESSO 	to, reclamou de prá- 
ticas de dumping 

TRA 	por concorrentes es- 
trangeiros. Em res-

PING 	posta, o próprio pre- 
	 sidente Fernando 

Henrique pediu quê 
os empresários preparem os proces-
sos contra o dumping para que sua 
equipe possa atuar. Lampreia salien-
tou que a abertura comercial "não 
será mantida à custa da destruição 
da indústria nacional*. 

O presidente da Federação das In= 
dústrias do Rio Grande do Sul, Dago 
berto Lima Godoy, quis saber porquê 
o governo não adotava o "reintegro" 
— mecanismo criado pelo governo 
argentino para compensar os expor-
tadores e que consiste na devoluçãá 
de parte do imposto pagos pelas ex-
portações. O ministro da Fazenda, 
Pedro Malan,, disse que a medida es-
tá sendo discutida pelo governo, quê 
ainda não chegou a uma conclusão 
sobre o assunto. (R.0.) 


